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			O segredo das escadas


			A história de Isabela e Gustavo começa há muito tempo, em 1992, quando ela se apaixona pela primeira vez aos nove anos de idade. Tão nova já sabia o que era sofrer de amor, mas ele não sabia que esse sentimento existia.


			Sempre foram vizinhos. Enquanto ela brincava de Barbie com sua amiguinha no corredor do primeiro andar, ele jogava futebol de botão com mais três garotos que moravam no prédio.


			A parte legal de brincar de Barbie era arrumar as coisas. Isabela tinha o Ken (que, na verdade, tinha outro nome — o dele). Depois que enjoavam de brincar, ela e sua amiga iam assistir os garotos brincarem de futebol de botão e Isabela sempre torcia para Gustavo.


			Os anos se passaram e a paixão de criança só crescia. Isabela começou a escrever poesias de amor e as colocava na porta de Gustavo, mas a mãe dele nunca o deixou lê-las.


		




		

			À espera do seu beijo


			Seus olhos da cor de esmeralda


			Encantaram os meus


			Que hoje procuram os teus


			Pois sentem tua falta


			És dono do meu coração


			Que está à espera do teu beijo


			De sentir teu cheiro


			E se entregar a essa paixão


			Não me deixe sofrer


			E não me peça para te esquecer


			Somente tente entender


			Que a razão da minha vida é você.


		




		

			Sonhos


			Sonhar é o dom que todos nós temos


			E também o meio que encontrei


			Para estar com você


			Sempre que meu coração pede


			Pena que todo sonho tem um fim


			E temos que abrir os olhos


			E cair na realidade


			Realidade essa que me machuca


			Ao saber que tudo não passa de ficção


			Que se alimenta dentro de mim


			Para saciar essa fome de tê-lo


			E de ser dona do seu amor


			Sentimento pelo qual luto


			Sem mais esperanças de consegui-lo


			Sonhar, sonhar e sonhar


			É isso que tenho feito


			É a maneira mais bonita


			De ter seus beijos


			E seu carinho


			Que tampa esse buraco fundo que você cavou dentro do meu peito


			Esse é o significado do sonho


			Que para mim é algo tão irreal


			Desejado por alguém real.


		




		

			Ladrão de corações


			O que sinto é tão profundo


			Que chega a me ferir


			Uma ferida que ainda não foi cicatrizada


			Pois o remédio eu não tenho:


			Você


			Agora me pergunto


			Se um dia essa ferida será cicatrizada


			E se um dia você vai ser meu


			Poderia te acusar de roubo


			Pois você roubou meu coração


			Mas que crime você poderia ter cometido


			Já que não tinha a intenção? 


			Crime cometi eu


			Entregando o ouro na mão de um bandido


			Que ainda não tem consciência do seu crime


			Estou presa a você


			E me rendi a este sentimento


			Já que não tenho forças


			Para negar o que sinto


			O quanto te desejo


			E o quanto eu gostaria de ser a razão da sua felicidade


			Já que tu representas a minha


			Minha felicidade morre mais quando você vira as costas para mim


			Ou quando vai embora


			Levando consigo um pedaço de mim


			E, como todo bandido, não quer devolvê-lo


			Só que a dor é tão forte 


			Que não sei até quando vai me manter viva


			E se vou conseguir te prender


			E quando vou conseguir te prender


			E fazer se render a mim


			Para que possamos ficar juntos na mesma cela.


		




		

			Estar com você


			Para que tentar passar para uma folha


			Um sentimento tão profundo


			Pois você chegou tão de repente


			E já foi roubando meu coração


			Eu queria tê-lo comigo


			E saber que você me deseja


			Da mesma maneira que eu te desejo


			Pois é tão difícil pensar em você


			Sem ter a esperança de um dia tê-lo


			Eu quero abrir meus olhos


			E saber que não estou sonhando


			Nem caindo na realidade tão cruel de que não te tenho


			Pensar em você


			Tornou-se o passatempo mais gostoso


			Do qual vivo me aproveitando da maravilhosa sensação de estar contigo


			Esta esperança que já está morta dentro de mim


			Que um dia estava viva, mas você a matou


			Sem saber que estava me matando junto


			E me torturando


			Quando te via com outra pessoa


			Ou lia em seus olhos que eu não significava nada pra você


			E fazia eu sentir um vazio dentro de mim.


		




		

			Isabela pensava que dificilmente Gustavo olharia para ela, então nunca teve coragem de se declarar pessoalmente. Gustavo só leria o poema “Paixão” no dia do seu aniversário, em 2013, quando ela o presenteou com uma cópia do texto escrita à mão. Mas era tarde demais, pois o coração dele já estava ocupado.


		




		

			Paixão


			Este sentimento que me consome 


			Cada vez que te vejo


			Você é a luz que me ilumina 


			No meio de tanta escuridão 


			É o sonho mais lindo


			E a realidade mais bonita


			Você se apropria dos meus sentimentos 


			Está na música que escuto


			E nas lágrimas que derramo 


			Quando tu me negas teu olhar


			Quando te vejo


			Bate forte meu coração


			Um redemoinho toma conta de mim 


			Até o momento de sua partida 


			Deixando rastros de destruição


			E levando consigo um pedaço de mim


			Eu não peço que me ame 


			E, sim, que me deixe te amar 


			E te olhar


			Para que eu possa desfrutar


			Desta miragem que eu mesma criei.


			Maldita solidão 


			Que sem querer 


			Ou com a intenção


			Me aproxima cada vez mais de você


			Meu coração te escolheu 


			E é inútil lutar contra ele


			Só você pode vencer esta batalha.


			O reencontro 
(Outubro de 2012)


			Tantos anos se passaram (dezesseis para ser exata) e Isabela achava que sua paixão de infância não existia mais, porém bastou um único encontro para reacender tudo que estava dormindo dentro de seu coração.


			Naquele ano, ela estava no sétimo semestre da faculdade, fazendo seu projeto final, enlouquecendo, lendo cinco livros ao mesmo tempo, ficando careca de tanto estresse e, numa bela manhã, desceu e ficou sentada na escada dentro da portaria do prédio, lendo um dos livros que usaria para escrever sua monografia, quando ele chegou para almoçar com a mãe.


			Gustavo agora tinha trinta e quatro anos, não morava mais com a mãe e, sim, no prédio do outro lado da rua.


			Quando chegou e a viu, lhe cumprimentou, surpreso:


			— Oi! — disse Gustavo.


			— Olá! Quanto tempo! Tá sumido! — falei.


			— Não estou, não. Venho sempre almoçar neste horário com minha mãe.


			— E como você está?


			— Estou bem. E você?


			— Estou bem também. Meio estressada com a monografia, mas estou bem.


			— Ainda bem que já passei por isso… está se formando em quê?


			— Arquitetura!


			— Nossa, que legal!? Vai construir uma nova cidade como Brasília?


			— Quem sabe?!


			— Muito bom! Vou subir agora, porque minha mãe está me esperando e eu estou morrendo de fome. Tenho que voltar correndo pro trabalho. Mas apareça qualquer dia pra gente conversar, sempre passo aqui neste horário!


			— Tá bom. Apareço sim. Tenho ficado muito aqui porque estou sem trabalhar e minha mãe não me deixa estudar em paz. Aqui é o meu refúgio.


			— Tchauzinho! 


			— Tchau!


			Durante o mês de outubro de 2012, o casal se encontrou nas escadas mais três vezes, somente para conversar, como velhos amigos. Ele a adicionou no Facebook e passaram a conversar quase todos os dias, mas Bela começou a estagiar novamente e não ficava mais nas escadas estudando. 


			Foi somente no dia 26 de dezembro que Gustavo ligou e pediu para ela esperar por ele nas escadas, pois ele iria almoçar com a mãe e queria lhe dar um abraço de Feliz Natal.


			Isabela desceu correndo e ganhou um abraço maravilhoso e um beijo no pescoço. E foi aí que tudo começou de fato.


			Passaram o mês de janeiro e quase todo mês de fevereiro sem se ver, mas Isabela teve um dia de atestado médico por causa de uma consulta. Então combinaram de se ver na hora do almoço e lá foi ela para as escadas esperar por sua paixão de adolescente.


		




		

			2013


			26 de fevereiro 
(Terça-feira)


			Hoje Isabela ficou sentada nas escadas esperando Gustavo vir almoçar com a mãe. E, pontualmente às 12h45min, ele chegou. Ela levantou para abrir a porta da portaria e ele lhe deu um abraço apaixonado. E como ele tem quase dois metros de altura, Bela teve que ficar na ponta dos pés e acabou se desequilibrando. Sem querer, pisou no pé dele o que o fez quase cair pra trás, batendo as costas na parede.


			Ambos riram e para pedir desculpas Isabela tentou dar um beijo no rosto de Gustavo, mas como ele é muito alto, não conseguiu e então disse: 


			— Nossa, como você está cheiroso!


			Ele, com a mão direita, jogou o cabelo de Isabela para trás de sua orelha esquerda e disse:


			— Deixa eu ver se você está cheirosa também! — E lhe deu um beijo no pescoço, que fez arrepiar todo o seu corpo.


			Gustavo a afastou para trás e continuou:


			— Isso não vai dar certo. Eu sou casado!


			— Eu não me importo!


			— Mas minha mulher sim. Ela é ciumenta!


			— Eu não tenho medo de mulher.


			Ele a pegou pela cintura e a levou para a escada que descia para a garagem e, no ponto cego, a colocou com as costas contra a parede, perguntando:


			— Posso te atacar?


			— Pode!


			Ele beijou seu pescoço, subiu o top de academia que ela vestia e começou a chupar os seios de uma forma tão incrível que a levou ao delírio, mas de repente a mãe dele abriu a porta do apartamento no primeiro andar chamando por ele.


			— Gustavo?!


			Desceram correndo pelas escadas e foram para a outra portaria. Esperaram dois ou três minutos para seus corações desacelerarem e irem para casa. 


			— Nossa! Que medo! Já pensou se nós somos vistos? Ia dar problema! — falou Isabela.


			Ele subiu pelas escadas, enquanto Isabela foi de elevador para sua casa.


			12 de abril 
(Sexta-feira)


			Hoje o almoço de Bela foi incrível, em ótima companhia. Como ela não foi para o estágio devido à consulta médica que teve, na hora do almoço ficou esperando por Gustavo dentro da portaria do prédio. E seu encontro foi maravilhoso.


			Apesar de ele ter dito que não era bom continuarem com tudo isso, que vai de encontro aos seus princípios, pois ele é casado e tudo o mais, ele não resistiu e a abraçou com muita vontade novamente.


			Assim como fez da última vez que se encontraram. Ele a levou para as escadas, mordeu o pescoço, que ficou até roxo depois, novamente arrancou o top e beijou muito seus seios, mas dessa vez não foram interrompidos. Foi incrível! Ele sabe como seduzir uma mulher e é claro que Isabela não fez nada para resistir. Afinal de contas, ficar com ele é uma das coisas que ela mais queria que acontecesse em sua vida. 


			“Ele não quer beijo na boca, somente no pescoço, por que será?” 


			31 de maio 
(Sexta-feira)


			Mais um dia de tratamento médico, mais um dia de atestado médico e, consequentemente, mais um dia de ver Gustavo na hora do almoço.


			Como sempre, lá estava ela dentro da portaria à sua espera como uma adolescente apaixonada. Quando ele chegou, subiram pelo elevador social, foram para o oitavo andar e ficaram nas escadas que descem para o sétimo andar do prédio.


			Lá se agarram, ele tirou toda roupa de Isabela e a beijou inteira. Ela tentou beijá-lo na boca, mas ele disse:


			— Na boca não, pra eu não me apaixonar.


			Ele puxou seus cabelos, a colocou de quatro, ajoelhada nos degraus da escada e transaram deliciosamente. 


			Aquilo era tudo o que eu sempre quis: ficar com ele. E estava acontecendo naquele momento. Sei que ele é casado, mas eu não me importo. Se essa for a única forma de ficar com ele, eu ficarei e terei de aprender a lidar com as consequências dos nossos atos.


			28 de junho 
(Sexta-feira)


			Mais um dia de atestado médico devido ao seu tratamento e mais um dia em que ela desce para ficar sentada dentro da portaria esperando pelo Seu Gigante Favorito (apelido carinhoso que Isabela deu por ele ter quase dois metros de altura).


			Quando ele chegou, subiu correndo para almoçar com a mãe.


			— Vou subir correndo, porque minha mãe já está me esperando, mas já, já eu desço. Me espera aqui, tá bom?


			— Tá bom!


			— Dez minutinhos.


			E quando ele desceu e foram se esconder no ponto cego das escadas entre o térreo e a garagem, não fizeram sexo, porque ele estava com pouco tempo. Tinha uma cirurgia para realizar e não podia se atrasar.


			Mas mesmo assim foi ótimo. Ele a beijou no pescoço e nos seios como ele sempre faz deliciosamente, aqueles lábios incríveis mamando os bicos dos seus seios levando às nuvens... 


			Ele não passa de um tarado, safado e muito gostoso. Sinto o cheiro dele na minha pele. Ainda escuto a voz e a respiração dele.


			12 de julho 
(Sexta-feira)


			Hoje o dia não começou muito bem. Com uma dor de cabeça daquelas. Mas Isabela foi para o trabalho mesmo assim. Ainda bem que ela tem um chefe muito bom que a deixou ir pra casa mais cedo. Porque realmente sua cabeça estava quase para explodir.


			E para sua felicidade, quando estava chegando no prédio, deu de cara com seu melhor e mais gostoso amigo chegando também. Se tivessem combinado, não teria dado tão certo.


			Enquanto Isa subiu para tomar um remédio para dor, ele subiu para almoçar com a mãe e, quando terminou, se encontraram nas escadas entre o sétimo e o oitavo andar, e lá ele a fez de sobremesa — e, é claro, ela adorou!


			Nós nos agarramos, ele tirou toda a minha roupa, desabotoei as calças dele e o toquei. Fiz sexo oral nele até deixa-lo bem excitado e depois ele me colocou contra a parede, segurou minhas mãos no alto da cabeça, como se quisesse me amarrar, e nós fizemos sexo com muita vontade por quase uma hora; ele me fez gozar duas vezes. 


			Foi incrível, foi delicioso, foi prazeroso e agora estou nas nuvens.


			O mais difícil de tudo isso é segurar o gemido e os gritos para os vizinhos não escutarem e não saírem de suas casas, desconfiados, para saberem o que estava acontecendo e nós acabarmos sendo descobertos.


			22 de julho 
(Segunda-feira)


			Isabela está de férias, então aproveitou para se encontrar com Gustavo. Hoje é um dia especial, pois é aniversário dele e ela quer ser o presente dele.


			Quando ele chegou, não queria fazer nada, mas Isa o empurrou para dentro do elevador e o levou para o oitavo andar. Lá, ela o atacou, pegou no pênis dele e fizeram sexo entre as escadas que descem para o sétimo andar. 


			Ele se faz de difícil, mas não resistiu.


			Não canso de repetir: ele é um safado, um gostoso. Deixo fazer o que quer comigo também. Quero realizar todos os desejos dele (ainda bem que ele nunca pediu para fazer anal). Eu não sou diferente. Estou aprendendo a tirar bom proveito dessa relação proibida. Sei o quanto ele gosta da sensação de medo de ser pego, do perigo de ser visto e, realmente, a adrenalina é excitante.


			29 de julho 
(Segunda-feira)


			O primeiro término!


			Hoje Gustavo chamou Isabela para conversar na hora do almoço com ele. Ela achou que seria como nas outras vezes, mas não foi. Ele decidiu para terminar tudo. Disse que era melhor assim. Que era melhor terminar antes que acabasse dando problema — ou até morte.


			Estou arrasada. Não consigo parar de chorar!


			2 de agosto 
(Sexta-feira)


			Hoje, Gustavo apareceu para almoçar com a mãe e se encontrou com Isa para um último abraço. Conversaram um pouco e combinaram de não se verem mais. 


			Fiquei muito triste, mas não chorei.


			Mas algo me diz que ele não vai sumir, de fato… Como eu já disse, ele gosta da sensação do medo, do perigo de ser visto, de ser descoberto, gosta da adrenalina. É um verdadeiro masoquista. Gosta de apanhar, entre outras coisas que provavelmente a esposa dele não faça por ser muito conservadora. Agora é melhor ficar tranquila, na minha, e esperar ele voltar a me procurar.


			5 de outubro 
(Sábado)


			Depois de dois meses sem o ver, nem ter notícias de Gustavo, o que aconteceu?


			Isso mesmo!


			Ele ligou!


			E tiveram um encontro às escuras, no local de sempre, só que às 16h20min. 


			Gustavo estava lindo, gostoso, cheiroso e safado como sempre. Pegou-a desprevenida e foi delicioso. E pelo que tudo indica…não acabou, como ela já sabia. 


			“Por debaixo dessa ponte, muitas águas vão rolar.” (Assis Cavalcanti).


			16 de outubro 
(Quarta-feira)


			Nada como sair do trabalho e desviar um pouco do caminho para se encontrar com a vizinha e amiga de infância nas escadas. E foi exatamente isso que Gustavo fez.


			Menos de duas semanas depois ele voltou para dar “oi” para Isabela. Eram 19h quando ele chegou para fazer o que eles sabem fazer de melhor juntos.


			Ah, se as escadas falassem! Os vizinhos ficariam horrorizados em saber o que Isa e Guga já aprontaram nelas. São muitos amassos, arranhões, chupões no pescoço, nos seios, no pênis enorme dele até quase se engasgar e o melhor de tudo: a penetração, de fazer gozar, e levar ao delírio. E eles adoram fazer tudo isso.


			25 de outubro 
(Sexta-feira)


			Hoje foi mais um dia de brincadeiras nas escadas. Gustavo está cada dia mais empolgado, mais afoito e mais presente. Ficaram quase uma hora juntos nas escadas do prédio. Ele saiu do trabalho e passou para ver Bela antes de ir para casa.


			Não tem como esquecer o quanto ele estava lindo, cheiroso e incrivelmente safado. Tirou toda roupa de Isa, mamou nos seus seios deliciosamente, do jeito que leva a loucura, faz ir nas nuvens. Como também é bom vê-lo ficar incrivelmente excitado quando é masturbado e Isa adora deixa-lo assim.


			Ele a prendeu contra a parede, segurou seus braços, segurou sua perna na altura da cintura dele e foi delicioso. Depois a colocou de quatro nas escadas e penetrou até gozar. E, pela primeira vez, lhe deu leitinho na boca que a fez cuspir na lixeira.


			25 de novembro


			(Segunda-feira)


			Depois de um mês… Gustavo voltou. Veio visitá-la no fim da tarde, se encontraram no lugar de sempre e fizeram sexo deliciosamente.


			Ele resistiu no início, fez jogo duro, mas Isa deu o seu jeitinho… 


			Estou aprendendo a dobrá-lo.


			Isa abriu o zíper das calças de Guga e fez sexo oral (coisa que ele adora), então ele parou de resistir. E, antes de ir embora, ele perguntou se ela tinha alguma fantasia. Ela respondeu que iria pensar. Ele quer mais, muito mais.


			9 de dezembro 
(Segunda-feira)


			Hoje foi a primeira vez que tiveram um encontro fora do prédio. Gustavo acordou Isa com uma mensagem perguntando onde ela estava. Depois a ligou e perguntou se queria dar uma volta. E, para sua surpresa, foram para um motel.


			Chegando lá, ele a despiu, ali mesmo, na garagem, e já começou a beijá-la e a chupar seus seios. Se agarraram nas escadas e então subiram para o quarto, onde ele a jogou na cama e então fizeram sexo com muita vontade. De quatro na beira da cama, ela pediu para ele fazer com toda força e vontade que quisesse. Dessa vez eles poderiam gemer e gritar o quanto quisessem, como nunca havia feito. E foi isso que fizeram. Parecia que um estava torturando o outro, mas não, era puro prazer. 
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